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É carnaval ! Blocos abrem a Folia de Momo com muita 
alegria, animação e criatividade 

Págs. 7, 8 e 16



Renato Consorte (1924 / 2009)
Perdemos, em 26 de janeiro, um dos maiores atores do Brasil. Com quase 85 anos de idade, o irmão mais novo de 

Gino Consorte desempenhou papéis como Chalita, em Tieta, o Padre Jeremy Hacker, em Bang-Bang, da Globo e em 
mais de 40 filmes como O Bandido da Luz Vermelha, Eles Não Usam Black-tie e O Homem que Desafiou o Diabo. 

Abaixo, o texto editado de seu filho Renato Luiz Consorte

Da  Redação
Meninos eu Vi...
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Meu pai sempre foi 
muito intenso. Em 
vários momentos foi 
de uma intensidade 

de dar medo. Seu amor pela 
vida era imenso, sua coragem 
em suas convicções era espan-
tosa. Seu senso de justiça, hu-
manidade e dignidade por ve-
zes o isolou. Mas mesmo assim 
não arredava sua posição e con-
tinuava firme. Foi muito atuan-
te nos palcos e palanques con-
tra o regime militar ditador e 
cerceador das individualidades 
e direitos, lutando pela liberda-
de até alcançar essa democracia 
que vivemos hoje. 
   Distribuía alegria por onde pas-
sava com suas tiradas inteligen-
tes e sarcásticas, zombando de 
tudo e aliviando as tensões das 

pessoas com seu jeito fanfarrão 
e agregador. É imenso o núme-
ro de pessoas ilustres e muitas 
outras mais simples, além das 
crianças (muitas agora já bem 
crescidas) que gostam dele. Sua 
imagem sempre levou muito 
prazer, divertimento e alegria 
àqueles que diante da TV ou no 
cinema, nas platéias dos teatros, 
à sua volta no clube, nos restau-
rantes, em casa, compartilharam 
sua presença. Seu talento em se 
comunicar era impressionante, 
indiscutível. Tinha um dom divi-
no e era uma referência para seus 
colegas e admiradores.
  Sua partida, no dia 26 de ja-
neiro, apesar do sofrimento que 
a doença impôs,  foi tranquila. 
Nós, familiares e amigos, pu-
demos, junto dele, passar-lhe 

tranquilidade e demonstrar 
nosso afeto. Seus filhos, netos 
e parentes estiveram apertando 
sua mão até o último momen-
to e transmitiram aquele amor 
absoluto que o conduziu em 
paz. Sob minha mão, nos últi-
mos momentos, pude sentir seu 
despreendimento calmo e con-
fiante, sua respiração desacele-
rando e uma grande serenidade 
tomando conta de seu espírito. 
Creio ter sido uma passagem 
plena e sem medo. Sua confian-
ça em estar junto de seus entes 
amados o confortou. Foi muito 
significativo e pacificador. 
   As palavras sábias de seu ir-
mão Gino, no velório, resumem 
a vida de meu pai: “...esse aí fez 
tudo que quis na vida !”
  Sorte dele ...e nossa !

Vítimas, porém solidárias
	 Quinta-feira, 12 de fevereiro. Quando co-
meçou a chuva, nossa equipe de reportagem 
foi ao bairro Fonte Imaculada para registrar 
o drama de cerca de 20 famílias que convi-
vem com as constantes enchentes. São famí-
lias de baixa renda e (muito) carentes de uma 
atenção mínima que seja. Todos os morado-
res queriam conversar com nossa equipe. Na 
saída, ofereceram refrigerante com um deli-
cioso salgadinho preparado pela Dona Ma-
ria Gonçalves, que sobrevive com a venda de 
salgados. Detalhe: tudo foi preparado com 
a água da chuva batendo em suas canelas. 
Confira as fotos de Marcelo Caltabiano e An-
tonio Baum no blog de CONTATO (www.
jornalcontato.blogspot.com).

Gino comemora com o irmão Renato o título de cidadão taubateano - 25/05/2006

Paulo de Tarso Venceslau

Centenário
Tia Maria Pereira nasceu na Ilha da Madeira que faz parte de 
Portugal. No dia 8 de fevereiro ela conseguiu reunir paren-
tes vindos de diferentes partes do mundo, como Venezuela, 
Portugal e Estados Unidos. Motivo: apagar 100 velinhas. Isso 
mesmo. Um século de vida bem vivida. Foi uma verdadeira 
folia lusitana. Ninguém conseguiu ficar parado. Seus filhos, 
netos, bisnetos, sobrinhos e amigos e admiradores de sua in-
crível força, entre uma partida de dominó e uma cantoria a 
animação ficava ainda maior. Tia Maria deixou sua terra na-
tal nos anos 60 e foi para a Venezuela. Quase 10 anos depois 
ela veio para a terra de Lobato. Tem gente se preparando 
desde já para comemorar seu secundo centenário de vida.

Trote SolidárioNa quinta-feira, 12, a Universidade de Tau-baté realizou o trote solidário. Com muita música, diversão, cidadania e consciência ambiental. A caminhada do trote solidário  consistia em apresentar a importância da doação de sangue e da preservação do meio ambiente. Cerca de 150 alunos, calouros e ve-teranos, participaram do evento que foi or-ganizado pela Pró-Reitoria Estudantil, com o Hemonúcleo de Taubaté e também a ONG, Reflorestar é Viver. 
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Divulgação



as multas em estacionamento 
regulamentado. Ele é autor de 
dois requerimentos. O primeiro 
convida o diretor para prestar 
esclarecimento. O outro docu-
mento requer informações de-
talhadas sobre procedimentos e 
quantidades de multas de trân-
sito nos espaços regulamenta-
dos. “Estou ansiosa para ver as 
respostas”, deixa escapar Tia 
Anastácia.

“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Trânsito de pernas para o ar
Multas ilegais e merenda superfaturada na terra de Lobato movimentam a cidade. Enquanto cidadãos manifestam 
sua  indignação, burocratas palacianos ficam revoltados com a imprensa livre e independente. Vereador pede o 

afastamento do atual diretor de Trânsito e uma cópia do processo sobre merenda que está com promotor

Tia Anastácia
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Reparos
1)	 Diferentemente do que foi informado na edição 395, de 
19 a 26 de dezembro de 2008, na nota Uma mão lava a outra 
a papelaria vencedora da licitação que consta no processo nº 
31.833/08 não aparece entre as doadoras da campanha do pre-
feito reeleito Roberto Peixoto (PMDB).

2) Na edição 394, de 12 a 19 de dezembro, na coluna Tia Anas-
tácia da página 3, foi publicado erradamente que “quando a 
Home Care chegou a Taubaté era controlada por dois sócios...” 
Renato Pereira Júnior, atual proprietário controlava a empre-
sa na época. O outro nome citado, porém, apenas compareceu 
com  Pereira em reuniões com autoridades municipais da épo-
ca.

Carta 
	 Recebemos na quarta-feira, 18: “Olá primeiramente gostaria 
de me apresentar. Me chamo Aline, tenho 23 anos e trabalho como 
recepcionista. Vocês mandaram muito bem. Na edição 396 a repor-
tagem sobre multas ilegais foi ótima! Nós cidadãos não merecemos 
essa falta de respeito. Pagamos tantos impostos e ainda querem que 
a gente pague pra parar nas NOSSAS ruas e ainda por cima ter que 
pagar por multas injustas! Isso é demais! Definitivamente a Prefei-
tura de Taubaté está um caos! Obrigado pela atenção! Um abraço a 
toda equipe”.

Obra superfaturada? 1
	 Recentemente o prefeito 
Roberto Peixoto foi ao progra-
ma Antonio Leite Livre, na TV 
Band, e prometeu que construi-
ria a ponte que caiu no bairro 
do Jaraguá, que é de responsa-
bilidade do governo do estado 
de São Paulo. 
	 Tia Anastácia ficou com a 
pulga atrás da orelha com a efi-
ciência e a generosidade do nos-
so alcaide. 

Obra superfaturada? 2
	 Porém, bastou um chazinho 
com o vereador Henrique Nu-
nes (PV) para que a veneranda 
senhora entendesse o que pode-
rá ser uma grande maracutaia 
(mais uma?). O vereador verde 
questiona o valor da obra da 
ponte do Jaraguá, orçada em 
R$ 2.630.241,52 para uma obra 
emergencial sem licitação. 
	 Segundo Nunes, uma ponte 
igual, da mesma extensão, fora 
construída pela mesma empresa 
(Construtora Fernandes Filpi), 
no bairro Rio Comprido (nossa 
reportagem de capa da edição 
285). Orçada em R$ 600.000,00, 
acabou sendo paga por R$ 
800.000,00 depois do ajuste de 
praxe. 

Barão inconformado
	 Na quarta-feira,18, devida-
mente fantasiado de mano light 
do Pemano, lá estava o Barão 
P4, né Diniz, sambando no Blo-
co Bom Conselho. Quando a 
banda entrou na avenida o no-
bre de Passa Quatro não resis-
tiu: “É um absurdo. É uma ban-
da pé com pano. A diretoria do 
BBC mandou confeccionar mais 
de 600 camisetas e não deu uma 
sequer para a banda”.   

Merenda escolar
	 O vereador Jefferson Cam-
pos (PV) enviou oficio ao pro-
motor José Carlos Sampaio so-
licitando cópia do processo de 
investigação que apura possível 
superfaturamento da merenda 
escolar, como mostra a edição 
397 de CONTATO.

Causa e efeito 1
	 Depois da reportagem de 
CONTATO sobre as multas de 
trânsito, edição 396, aumentou 
a freqüência das reuniões en-
tre o diretor de Trânsito, Valdir 
Aguiar, e o responsável pela 
empresa Serttel. Uma amiga de 
Tia Anastácia comentou que os 
dois querem acelerar o proces-
so de implantação, previsto so-

mente para abril, do sistema de 
parquímetro com a utilização de 
moedas que possibilita horários 
fracionados. Talvez para tentar 
jogar uma cortina de fumaça 
nesta dor de cabeça provocada 
pelas multas de trânsito. 

Causa e efeito 2
	 Depois da reportagem de 
CONTATO sobre as multas de 
trânsito, as infrações com datas 
retroativas não são mais assina-
das com a matrícula 24.222 - do 
diretor de Trânsito. “Eu que-
ro ver até quando. Porque os 
agentes de trânsito se recusam a 
cometer tamanha ilegalidade”, 
comenta Tia Anastácia.

Reunião 1
	 A chefe de Gabinete da Pre-
feitura Sônia Betin convocou to-
dos os agentes de trânsito para 
uma reunião na segunda-feira, 
16. O diretor de Trânsito tam-
bém foi convocado, mas não 
compareceu. Na ocasião, Sônia 
não conseguiu esconder seu 
desconforto com a imprensa li-
vre e independente. Já os agen-
tes ficaram impressionados com 
a força do CONTATO que tanto 
incomoda políticos e puxa-sa-
cos palacianos. “Será que essa 
tal de Sônia fez estágio na parti-
do da boquinha?”, pergunta Tia 
Anastácia. 

Reunião 2
	 O encontro serviu como um 
desabafo. Os agentes de trânsi-
to reclamaram da falta de con-
dições de trabalho: falta bota, 
capa de chuva, salário justo... A 
presença de um superior no en-
contro teria deixado os agentes 
de trânsito inibidos para solta-
rem críticas mais contundentes 
contra o diretor de Trânsito. A 
insatisfação entre eles é geral. 
Um dos agentes confidenciou 
para o sobrinho de Tia Anastá-
cia que está perdido: não sabe 
se obedece as ordens da Prefei-
tura ou as exigências do diretor 
de Trânsito.

Relatório
	 A chefe de Gabinete Sônia 
Betim, estagiária no partido da 
boquinha, pediu ao diretor de 
Trânsito um relatório para saber 
quantas multas foram aplicadas 
na terra de Lobato entre 12 e 15 
de fevereiro. “Vai dar atrito”, 
profetiza Tia Anastácia.

Exonerado
	 Um funcionário concursado 
do departamento de Trânsito, 
que tinha acabado de ganhar a 
eleição para a CIPA, foi exone-
rado na quarta-feira, 18.

Sai já daí
	 O vereador verde Jefferson 
Campos pediu para o diretor de 
Trânsito se afastar do cargo en-
quanto o Legislativo investiga 

Imagem exclusiva mostra agentes do trânsito no Pálacio Bom Conselho na
segunda-feira, 16. À frente, assessor de imprensa da Prefeitura pede para que a 

foto não seja feita. Foto Marcos Limão 	 E lá vem Bob com seu milionário modelo feito com meren-
das, livros e apostilas, com a Comissão de Frente formada por Lulu 
e seu incrível chapéu estilo marco zero. De salto alto, Bob pisa em 
estrelas vermelhas num carro que simboliza um produto típico da 
terra de Lobato ... Que luxo!
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Por Antonio Baum

Reportagem

foi feito por Joffre Neto, ex-ve-
reador e presidente de honra do 
PDT local, que lidera a coleta de 
assinaturas com intuito de cobrar 
esclarecimentos da Prefeitura 
sobre a cratera. O requerimento 
aponta a Sabesp como principal 
responsável uma vez que foi a 
empresa estatal quem realizou o 
serviço de reparação que gerou o 
buraco. Para  os signatário o mais 
importante é a definição do início 
das obras de restauro do local. 
	 Depois de assinado pelo maior 
número possível de moradores, 
apesar de apontar a responsabi-
lidade maior da Sabesp, o Reque-
rimento pede esclarecimentos à 
prefeitura desde a qualidade do 
serviço realizado até a falta de 
sinalização no dia do acidente. 
O presidente da Câmara, Carlos 
Peixoto, está apenas aguardando 
a chegada do Requerimento para 
que ele seja lido, votado e possi-
velmente encaminhado ao prefei-
to Roberto Peixoto.

contra a Prefeitura”, declara.
 
Histórico
	 Em setembro do ano passado, 
obras estavam sendo feitas pela 
Sabesp para a complementação 
da rede de esgoto. Essa obras 
danificaram  parte da rede de 
captação de águas pluviais que, 
segundo os moradores, não foi 
devidamente restaurada. Em 22 
de dezembro, época das primei-
ras chuvas fortes, o asfalto cedeu 
e interditou toda a rua. De lá pra 
cá, cada vez que chove mais au-
menta o buraco. 
	 Os moradores não podem 
usar a calçada, pois elas estão 
sendo invadidas pelas motocicle-
tas. As crianças não podem mais 
brincar na rua. Quem tem carro 
não pode guardar na garagem. O 
sistema de fornecimento de água 
é rotineiramente interrompido. O 
buraco acumula lixo e serve de 
criadouro para insetos. Os mora-
dores têm medo de que as casas 
sejam tragadas durante uma chu-
va forte. Eles se sentem abando-
nados. E têm razão. Depois de 3 
longos meses o caso nem sequer 
começou a ser solucionado. Lídia 
Gonçalves, moradora do n°217, 
diz que “ é um descaso do pre-
feito com a população. A Prefei-
tura fala que é responsabilidade 
da Sabesp, a Sabesp fala que é da 
Prefeitura. Mas na verdade, nin-
guém resolve nada”.
 
A culpa é de quem?
	 Um Requerimento Popular 

Na madrugada de do-
mingo, 15, por volta 
de uma hora da ma-
nhã, o veículo Gol 

da Volkswagen, dirigido pelo 
operador logístico Valdevino de 
Moura, 37, despencou no buraco 
gigantesco que há 3 meses está 
esquecido na rua Bartolomeu 
Bueno. No momento do acidente 
chovia forte e não havia sinaliza-
ção adequada para precaver os 
motoristas.
“ Meu carro estava em baixa ve-
locidade quando entrei na rua do 
buraco. Não tinha sinalização na 
esquina da rua para avisar que o 
trecho estava intransitável. Quan-
do já me encontrava praticamen-
te dentro da cratera, vi uma rede 
[ de sinalização] laranja caída no 
chão, mas já era tarde demais. 
Se estivesse em alta velocidade, 
poderia ter morrido”, atesta Val-
devino. Viviane, amiga do moto-
rista, também estava no veículo 
e, segundo ele, bateu a cabeça no 
pára-brisa, desmaiou e teve de 
ser atendida por uma viatura de 
Pronto Atendimento. 
Ainda segundo seu relato, logo 
depois do acidente um caminhão 
da Defesa Civil da Prefeitura che-
gou com grades e placas para si-
nalizar o local. “Tenho filmado no 
meu celular o momento em que o 
caminhão [da Defesa Civil] che-
gou e um funcionário começou a 
fazer a sinalização. Mas fazer isso 
depois de eu quase morrer e de 
estragar meu carro não adianta 
nada. Vou entrar com um ação 

Carro é engolido por cratera na Vila Nogueira
Foi necessário um acidente para que a Prefeitura de Taubaté pusesse uma simples 

sinalização numa cratera aberta há mais de 3 meses

Acima imagens do acidente ocor-
rido na madrugada do dia 15. Ao 
lado cratera existente há mais de 
3 meses. O buraco não pára de 
crescer. Fotos Marcelo Caltabiano 

Arquivo pessoal
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Por Marcos Limão
Texto e fotos

Reportagem

Vai cair!
Poderiam ter sido menores os estragos causados 

pelas fortes chuvas provocadas pelo fenômeno La 
Niña se medidas preventivas tivessem sido tomadas.

O enrocamento com pedras feito pela Prefeitura recentemente também começa 
ceder. Sem dúvida, uma obra provisória.

Erosão na avenida Carlos Pedrosa Silveira, no Km 128 da antiga rodovia Rio/SP, 
próximo ao bairro do Pinhão

Erosão na avenida Carlos Pedrosa Silveira, no Km 128 da antiga rodovia Rio/SP, 
próximo ao bairro do Pinhão

Avenida Carlos Pedrosa Silveira, antiga rodovia Rio/SP, próximo ao bairro do Pinhão. 
A erosão está no lado direito próximo ao primeiro poste

O sobrevivente da ponte do Jaraguá

Uma tragédia anunciada! 
É a conclusão a respeito 
da ponte sobre o córre-
go José Raimundo, na 

avenida Carlos Pedrosa Silveira, 
antiga rodovia Rio/SP, próximo 
ao bairro do Pinhão, quase em 
frente a Alston, em Taubaté. São 
visíveis os sinais de erosão na sua 
lateral direita, no sentido Shop-
ping/Quiririm.
	 “Só na hora que cair alguém 
dentro do buraco é que vão fazer 
alguma coisa. É sempre assim. 
Está perigoso cair [até] de bicicle-
ta”, declarou o estudante Robson 
Luis Zuin, 16 anos. E não é por 
falta de aviso. “Faz tempo que a 
gente está ligando na rádio. Mi-
nha esposa já ligou umas cinco 
vezes e ninguém faz nada. Tem 
que arrumar esta ponte antes que 
aconteça um acidente. A ponte é 
feita de tijolo, eu já entrei embai-
xo da ponte”, informou Dorival 
Alves Feitosa, 63 anos, que mora 
há 45 anos no bairro vizinho.
	 Nossa reportagem esteve no 

local e constatou um intenso mo-
vimento de carros, caminhões, 
motos e pedestres naquela via. A 
fábrica da ALSTOM – antiga Me-
cânica Pesada - se utiliza daquele 
trecho para escoar sua produção.
	 Segundo os moradores, um 
caminhão da Prefeitura de Tau-
baté esteve no local no dia 23 de 
janeiro apenas para tapar alguns 
buracos na ponte com mais asfal-
to. Na ocasião o problema já era 
bem visível. 
	 No início de fevereiro, segundo 
o diretor de Planejamento enge-
nheiro Gerson Araújo, a Prefeitura 
realizou obra “provisória” no local. 
“Fizemos um enrocamento com pe-
dra, mas é provisório. Até porque a 
responsabilidade não é nossa. Mas 
nós acionamos o DER. E digo mais. 
Pode colocar no jornal e dizer que 
fui eu quem disse: tudo isso [acon-
tece] por causa da obra da Sabesp. 
Onde a Sabesp está passando o 
coletor-tronco, eu estou tendo pro-
blema. Em vários lugares onde a 
Sabesp está fazendo obra, eu estou 

tendo problema. Sempre que tem 
uma cratera tem obra da Sabesp ao 
lado”, disse Araújo.
	 O DER (Departamento de Es-
tradas e Rodagem) simplesmente 
desconhecia o problema. “Ape-
sar de a Prefeitura ter um termo 
de permissão de uso precário, a 
responsabilidade é do DER. Va-
mos contatar o pessoal de con-
servação para dar uma olhada no 
local e fazer um relatório com o 
orçamento. Se for uma obra pe-
quena, nós mesmos arrumamos. 
Se o custo for muito alto e a obra 
muito grande, nós teremos que 
fazer uma licitação para contratar 
uma empresa especializada”, de-
clarou Antônio Moreira Júnior, 
engenheiro do DER.
	 Tudo indica que a Sabesp 
nada tem a ver com esse proble-
ma. É inadmissível que a prefei-
tura ainda não tivesse acionado 
o órgão estadual responsável. E 
com isso colocado em risco cida-
dãos e empresas que se utilizam 
diariamente daquela ponte.

	 Emerson de Jesus Elberti é inspetor de produção e tem 33 anos. Ele foi uma das vítimas 
do desabamento da ponte sobre o córrego na altura da avenida Amador Bueno da Veiga, 
no bairro do Jaraguá, na madrugada do dia 17. Não havia qualquer aviso. Elberti, apesar da 
baixa velocidade do seu carro, simplesmente não conseguiu freá-lo a tempo e caiu dentro do 
córrego, juntamente com um amigo. “Eu tinha certeza que eu ia morrer. Eu fiquei preso no 
cinto de segurança e a água foi entrando no carro. O meu amigo conseguiu sair do carro, mas 
ninguém queria entrar para me tirar porque tinha muita água entrando. Eu só pensava na 
minha mulher e nas minhas filhas. Eu tinha certeza que eu ia morrer. Quando eles me tiraram 
eu já estava desmaiado. Escapei por um milagre”, desabafou Elberti.
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Por Marcos Limão

Reportagem

Corrupção e falta de democracia partidária no PMDB mostram que quase não existem 
diferenças entre os políticos da capital federal e os da terra de Lobato

Mas segundo o peemedebista, 
esta decisão fora tomada de ma-
neira unilateral, sem o consenti-
mento dos convencionais, pela 
minoria que hoje dirige o parti-
do.
	 A imagem que ilustra uma 
importante notícia também le-
vanta indagações. Apenas três 
pessoas aparecem na foto de uma 
decisão que deveria ser tomada 
entre todos os membros do di-
retório do PMDB. Além disso, o 
presidente do partido aparece de 
pé ao lado de um vereador que 
ocupa a mesa. 
	 CONTATO conversou com 
um dos personagens. Trata-se 
de uma imagem fora do contex-
to, de um dia qualquer no ga-
binete do vereador Chico Saad 
(PMDB). Diante deste quadro, 
sobram perguntas: porque não 
publicar uma foto da reunião? 
Teria sido erro de edição? Ou 
será que a reunião nunca ocor-
rera? Ou ocorrera apenas com 
os membros de uma minoria que 
hoje dirige o partido? 
	 CONTATO apurou que o as-
sessor parlamentar Manoel Car-
los Gonçalves, que aparece de 
pé ao lado do presidente do par-
tido, sequer sabia que sua foto 
havia sido usada para essa fina-
lidade. Pior. Como membro da 
Executiva do PMDB, Gonçalves 
também não ficou sabendo deste 
encontro em que foi decidida a 
coligação com o PT.
	 “A foto não tem nada a ver 
com a reportagem escrita. Foi 
uma foto no gabinete do Chico. 
Dá até para ver ao fundo o car-
taz do PMDB que tem no gabi-
nete dele. Eu sou da Executiva 
do partido e nem fiquei sabendo 
dessa reunião [em que foi deci-
dida a coligação com o PT]. Eles 
usaram a minha foto e nem me 
consultaram. Deveriam vir a 
mim, me avisar. Só agora estou 
sabendo [da foto]. O Chico Saad 
me exonerou 12 horas depois da 
eleição. Fiquei numa situação 
difícil. Você imagina, perder o 
emprego no final do ano. Mas, 
graças a Deus, o Digão [verea-
dor do PSDB] reconheceu o meu 
trabalho e me chamou para tra-
balhar com ele, que é um jovem 
que pensa pra frente que tem 
tudo para ser um deputado fede-
ral. Continuo filiado e membro 
da Executiva do partido”, de-
clarou Gonçalves, que trabalhou 

cas do político do planalto, Jor-
nal CONTATO mostrou a voz 
dissidente de um peemedebista 
na terra de Lobato. 
	 Também na mesma condi-
ção de fundador e ex-presidente 
do partido, Adherbal de Moura 
Bastos não poupou críticas aos 
dirigentes da sigla. E transfor-
mou-se em “réu” num processo 
de expulsão por ter trabalhado 
para a candidatura do deputado 
estadual padre Afonso Lobato 
(PV) e não admitir a coligação 
de seu partido com o Partido dos 
Trabalhadores (PT).
	 Em sua defesa prévia, Adher-
bal denunciou a falta de demo-
cracia partidária no processo de 
definição das coligações para as 
eleições de 2008. Além disso, o 
peemedebista citou a falta de 
palavra do prefeito Roberto Pei-
xoto na hora de cumprir acordos 
políticos; pediu a renúncia do 
presidente do PMDB de Taubaté 
Jacir Cunha; e revelou uma briga 
de bastidores entre Chico Saad 
(vereador e líder do prefeito na 
Câmara) e Jacir Cunha pela to-
mada da direção do partido na 
terra de Lobato. 
	 Após isso, ambos não quise-
ram se manifestar sobre o assun-
to. Saad admitiu que não leu a 
reportagem sobre o conteúdo da 
defesa prévia. Cunha rebaixou a 
denúncia de falta de democracia 
partidária à “questões pessoais” 
do denunciante. 

Fora de contexto
	 Em sua defesa prévia, Adher-
bal comenta uma notícia publi-
cada em um jornal local no dia 
28 de setembro de 2007, que in-
forma sobre a coligação PMDB/
PT. “Fui surpreendido com uma 
notícia no mínimo absurda, onde 
constavam que várias “delibera-
ções” foram tomadas”, escreveu. 

Há muito tempo nossa 
equipe de reportagem 
aponta as semelhan-
ças entre os políticos 

de Taubaté e de Brasília. Quem 
não se lembra, por exemplo, da 
manchete da edição 311 de CON-
TATO que diz: “Brasília é aqui!”. 
Se ainda restasse um pingo de 
dúvida sobre isso, ela se evapo-
rou no momento da publicação 
da entrevista com o senador 
dissidente Jarbas Vasconcellos 
(PMDB), um dos fundadores da 
sigla e ex-presidente do partido, 
na revista Veja. 
	 Nas páginas amarelas da pu-
blicação, Vasconcellos acusou: 
“Hoje, o PMDB é um partido sem 
bandeiras, sem propostas, sem 
um norte. É uma confederação de 
líderes regionais, cada um com 
seu interesse, sendo que mais de 
90% deles praticam o clientelis-
mo, de olho principalmente nos 
cargos (...) A maioria dos peeme-
debistas se especializou nessas 
coisas pelas quais os governos 
são denunciados: manipulação 
de licitações, contratações diri-
gidas, corrupção em geral. Boa 
parte do PMDB quer mesmo é 
corrupção”. 
	 Numa espécie de operação 
abafa, os dirigentes ignoraram 
as graves declarações vindas de 
um dos fundadores do partido. 
A direção nacional tratou o caso 
como um simples “desabafo”.
	 Mas o senador Vasconcellos 
não parou por aí. Falou mais: “A 
classe política hoje é totalmente 
medíocre. E não é só em Brasília. 
Prefeitos, vereadores, deputados 
estaduais também fazem o mais 
fácil, apelam para o clientelis-
mo...”.

Coincidência
	 Enquanto a revista Veja pu-
blicou as declarações bombásti-

durante três anos como assessor 
de Saad.
	 A reportagem do jornal local 
apresenta também uma declara-
ção do secretário-geral do parti-
do, Alexandre Peres. Procurado, 
ele declarou não se lembrar se 
havia ou não participado da reu-
nião que decidiu a coligação com 
o PT. Já o presidente do PMDB, 
Jacir Cunha, continua a afirmar a 
forma democrática da escolha. E 
declarou que existe uma ata do 
encontro, mas não quis mostrá-
la a CONTATO. Definitivamen-
te, não há mais dúvidas...

	 Mesmo com todo o descon-
forto causado por suas declara-
ções, Adherbal e Vasconcellos, 
ambos peemedebistas dissiden-
tes, querem continuar no partido. 
Nas considerações finais de sua 
defesa prévia, Adherbal admite, 
no entanto, que formalizará o 
cancelamento de sua filiação par-
tidária somente quando o trem-
bala fizer sua primeira parada na 
terra de Lobato.Segundo Brasília, 
o trem-bala terá somente uma pa-
rada no Vale do Paraíba: será em 
São José dos Campos.

A seta acima indica o assessor parlamentar Manoel Gonçalves. Mesmo 
sendo membro da Executiva, ele não sabia da existência da reunião 
que o jornal acima informa, nem foi notificado que sua foto seria usada 
no jornal.
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Aviso
  

1) Só será permitido o 
consumo de bebidas 

alcoólicas durante o percurso 
do Bloquinho de carnaval

        para maiores de 18 anos. 
Em caso de dúvida será 
exigido documento do 

associado.

    2) A venda de convite para  
os bailes de carnaval, 

somente é destinada aos 
convidados de  associados.

        Não será vendido convite 
sem apresentação de 

associado.
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Convite (Integral)
Mesa Interna – R$100,00

Mesa Externa – R$ 200,00

Convite (Sáb., Dom. e 2ª Feira) 
Homem – R$15,00
Mulher – Cortesia

Convite (Terça-feira) 
Homem – R$30,00
Mulher – R$ 20,00

O sucesso do Baile Azul e Branco, no sábado, 14, é apenas um aviso das manchetes que virão. Nunca antes 
nessa terra de Lobato houve um Carnaval tão animado como o do Taubaté Country Club. Alguém dirá que a 

frase é um plágio. Isso mesmo. Na folia do Momo todos plagiam todos. Ou alguém já viu um pirata, uma odalisca 
ou um César legítimo? Melhor do que Brasília, só mesmo o Carnaval no TCC. Venha conferir o que o Baile Azul e 

Branco anunciou. Dúvidas? Confira as fotos.    

CAMISETAS 
–serão vendidas a 

R$5,00 com direito a  
cerveja e 

refrigerante no 
percurso do bloco.

Carnaval 2009 TCC

Gosto de quero mais
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O jogador Miller marcou presença e caiu na 
Folia Tangaroa, festa que reuniu um público de 
mais de mil pessoas. Na foto com Magali Vieira

Os ex-BBBs Mariana e 
Saulo fizeram rasante 
em Taubaté e ater-
rizaram no salão de 
Julio César, o Kaizen 
Cabeleireiros. Os belos 
vieram promover o lan-
çamento das semijóias 
que o salão começa 
a representar. Na foto 
Mariana (E), Saulo e 
Nani.

O espetáculo teatral Xeque Mate é uma boa opção para o pós-
carnaval. Baseado na obra de Álvaro de Campos, heterônimo 
de Fernando Pessoa, a peça tem como tema principal a AIDS e 
conta a trajetória de 05 pessoas que convivem com o vírus HIV, 
desmistificando e, ao mesmo tempo, esclarecendo as formas 
de contágio e o caminho trilhado por uma família sobrevivente 
(ou não) a todas as esperanças, dores e inquietações. Dia 28, 
no Ópera Espaço Cultural, anexo do Gávea Hotel. Ingressos 
promocionais a R$ 10,00. 50% da bilheteria serão doados às 
ONGs Casa de Apoio Amor e Vida e GAPA. Informações pelo 
telefone (12) 8146.0194.

Antonioni  -  Sociedade nada anônima

A publicitária Andréa Caltabiano (D) comemo-
rou aniversário regado a rock brasileiro no Mut-
ley Music Bar. Na foto com a prima Poliana 
Monteiro, recém-chegada de Dubai.

A bela Adriana Lisboa 
comemorou mais um aninho 
de vida com muita alegria e 
rodeada de amigos. 

A vereadora Pollyana Gama, na foto com a filhota Maria Julia na 
estréia concorrida do Circo Roda Brasil em São José dos Cam-
pos com um dos personagens do espetáculo.

Julio César com Bárbara Freire 
em café da manhã movimentado 
no salão Kaizen.

A Folia Tangarôa marcou mais uma edição. Com mais de mil 
convidados a festa foi com certeza a melhor pré-carnavalesca 
da temporada. Na foto acima Tio Lú e sua musa Hanah.

O casal Maria do Carmo e Hebert 
Breterick recebem os foliões que 
subirem a serra no sábado de 
carnaval no melhor estilo samba 
e delicatessens.
A Mr. Richard Restaurante pre-
parou um vasto cardápio que vai 
de feijoada a massas. O jornalis-
ta e DJ nas horas vagas Beto 
Kavalcante garante uma seleção 
de samba de primeira. 
Informações (12) 3666.1208.

Gosto de quero mais
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com
Fotos luciano @dinamarco.com Título nobiliárquico que no Impé-

rio Romano correspondia a cargo ad-
ministrativo equivalente ao papel de 
fiscalização dos prefeitos das redon-
dezas da capital romana, nosso Barão 
de Passa Quatro continua fazendo 
jus ao título e para o deleite da platéia  
despontou ainda mais bonito, como o 
abre alas do Bloco Boné Véio, teiman-
do em exibir o sorriso largo, o peito 
aberto e o corpo fechado.

Como nos anos anteriores, Luizinho Lanches 
Braz, morador da romântica Rua dos Operários e  
folião fiel ao Bloco do Boné Véio, disfarçado de apre-
sentadora de tv, faz a festa da criançada e dos nem 
tanto com seu spray de espuma.

Novo em folha, o vereador e folião 
Luizinho da Farmácia é só coração num 
carnaval como manda a tradição, ao som 
de velhas marchinhas, resgatando o ver-
dadeiro espírito do carnaval de rua em 
Taubaté.

Filho de peixe, Pedro Monteiro Leite 
herdou o profissionalismo, a convicção e a 
paixão  do pai e já conquistou seu espaço 
na oficina da família, que completa 80 anos 
e é referência, em especial para as marcas 
Mitsubishi e Land Rover.

Wanderley Monteiro Leite, cap da fa-
mosa Oficina do Dimi, honra a tradição 
e como sinônimo de excelência na área, 
é o professor técnico mecânico preferido 
de dez entre dez bacanas da região, divi-
dindo seu tempo entre corujar a família, 
suas aulas e suas viagens sempre nortea-
das pela  paixão pelos carros.



por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lídia Meireles
Lazer e Cultura

A simples menção 
à palavra por-
nografia evoca, 
automaticamen-

te, repulsa e falsos mora-
lismos. Em muitos casos, 
justificável sentimento de 
repúdio é imediato e cau-
sa indignação. Mas, pais 
e educadores têm que 
aprender a lidar com o 
assunto sem as censuras 
usuais aplicáveis a outras 
gerações. Conclama-se re-
alismo e competência na 
abordagem do tema que 
deve ser motivo de conver-
sa familiar.
	 Convém logo dizer que 
o mundo mudou e os pa-
drões morais podem até 
resistir, mas hoje temos 
novas mas sutis maneiras 
para tratar o assunto. Seja-
mos claros: a pornografia 
não é mais aquela.
	 Lembro-me que estu-
dando em rígido colégio 
interno, controladíssimo 
pelos padres salesianos, 
corriam a solta os almana-
ques de Zéfiro, considerados al-
tamente comprometedores e pe-
caminosos. As penitências dadas 
em confessionários eram eleva-
das e muitos terços eram rezados 
evocando perdões. Hoje, aqueles 
gibizinhos viraram teses acadê-
micas e poucos se “emocionam” 
com desenhos fora de moda, 
situações de domínio público. 
Nossos garotos estão acostuma-
dos a coisas bem mais pesadas.
	 Já crescido, lembro-me de 
um colega que uma vez conse-
guiu em São Paulo um “filmi-
nho”. Foi um frisson na turma. 
A exibição foi cuidadosamente 
planejada em um sítio próximo 
e o que deveria ser um segredo 
de estado virou motivo de briga, 
pois a sala não dava para todos. 
Havia algo mais do que pecado 
naquilo e a excitação era maior 
pela censura do que pelo conte-
údo medíocre da película. Hoje, 
pela internet, de graça, pode-se 
baixar séries de filmes.
	 Nos anos da ditadura políti-
ca, quando revistas como Play-
boy ou PentHouse eram vetadas, 
idas aos Estados Unidos se tor-

fiquei encantado com o 
requinte conceitual, mas 
depois de muito pensar 
conclui que a pornogra-
fia não é mais aquela e 
em vez de ser tema inte-
lectual precisa ser assun-
to corriqueiro. Sejamos 
claros: hoje, basta ligar a 
televisão e temos cenas 
que antes causariam ar-
repios. As bancas de jor-
nais estão abarrotadas de 
“revistinhas” e os DVDs 
piratas custam menos 
que refrigerantes. O aces-
so fácil inclui as redes de 
blogs, sites, salas de bate-
papos. Há autores mais 
arrojados que saúdam a 
pornografia como forma 
de motivar conversas so-
bre sexo com adolescen-
tes e quem não conhece 
um pai que “sem querer” 
deixou um exemplar pro-
vocante ou foto daquela 
atriz para que o filho vis-
se, ou melhor, se instruís-
se?
	Não sejamos ridículos. 

Encaremos o fato: precisamos 
conversar sobre estas coisas sem 
o moralismo de antes. E não 
adianta pensar que podemos fu-
gir do tema. Os educadores têm 
que ser mais claros e saber lidar 
com o assunto além das conven-
cionais proibições. É bom que 
estejamos alertas, pois os riscos 
são grandes. Não usaria a pala-
vra “controlar”, mas acho que 
todos os responsáveis têm que 
conversar com os jovens e saber 
como eles podem se prevenir 
de riscos severos. Sim, uma das 
graves conseqüências dos silên-
cios ou das proibições é que elas 
motivam maiores curiosidades e 
hoje redes de pedófilos se ampa-
ram em nutrido comércio. Moral 
da história: ou criamos anticor-
pos ou viraremos seres anacrô-
nicos.

navam condições para “impor-
tar” tais publicações que, quan-
do chegavam aqui promoviam 
rotatividade assustadora. Tudo 
escondido.
	 Certa feita, voltando de uma 
viagem dessas, lembro-me de 
um exemplar ter sido confisca-
do na alfândega do aeroporto de 
Congonhas. Quase apanhei de 
colegas que me ensinaram que 
deveria ter escondido na perna 
de uma calça ou mesmo dentro 
da camisa que usava. Havia ma-
neiras de contrabandear as re-
vistas que, aliás, faziam também 
a festa dos agentes da Polícia 
Federal. Mas, em meio a tantas 
perseguições, achei uma saída 
satisfatória e me orgulhava mui-
to disso. Ia às bibliotecas e retira-
va obras como “A religiosa” de 
Diderot ou passava horas lendo 
Sade. Essa era mesmo uma “saí-
da honrosa”. Pois é, revendo es-
tas coisas hoje, fico pensando na 
dinâmica do tema. 
	 Dia desses, vi uma cole-
ga filósofa dissertando sobre 
a diferença entre “erotismo” e 
“pornografia”. Confesso que 

José Carlos Sebe Bom Meihy 
é professor titular aposen-
tado do Departamento de 

História da USP, autor entre 
outros de “Brasil fora de si: 
experiências de brasileiros 
em Nova York” (Editorial 

Parábola).

Quem tem medo de 
pornografia?

Canto da Poesia

Em mim, a música insistente do 
Desejo imperioso em não mais calar,

Tornar-me luz radiosa, me refletir
Inteira e a ti, dizer desse dia de 

Primavera, tornando-o 
Eterno em sua face chuvosa 

Fazendo-me desperta para essa
Suave melancolia da paisagem...
Tudo faz com que sinta em toda

Minha extensão o quão estou
Nostálgica, sufoca-me a

Garganta onde antes era
Só canto, e assim úmida

Gotejada de lua, não mais
Encontro o sonho, dono dos
Meus enlevos onde tu e eu

Éramos um, vivíamos a dois,
E em vôo compassado fomos

O eterno amor de uma noite!
Caminha o tempo lentamente

Sigo o compasso, sua cadência
A me levar mais e mais distante

Meus braços lanço em direção 
Ao vento, quem sabe ele,mesmo
Que lento cm suas velas içadas

Transporte-me numa dança
Ao lugar mágico de minha

Saudosa lembrança...
Estendo ainda mais que os 

Braços, o meu corpo teso, por 
Ares que mal conheço a esperar

Outra vez despertar teu beijo
Louco,rouco e render-me a toda

Chama de meu ser amante.
E assim me ergo tanto ao ponto 

De meus tendões estirados gritarem
A impossibilidade do equilíbrio, e

Chorarem já a dor estafante. 
Então, sem mais medo soltar-me em  

Volúpia plena até que alcance a ti
Rubro coração,meu reino esquecido 
No sonho, onde inocente guardei o

Flamejante torpor desta paixão!

Um assunto delicado que precisa ser encarado de frente por pais 
e mestres é o tema abordado pelo mestre JC Sebe que pergunta 

com muita pertinência “quem não conhece um pai que “sem 
querer” deixou um exemplar provocante ou foto daquela atriz 

para que o filho visse, ou melhor, se instruísse?”
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Dizendo Amor

divulgação



por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

O destino das duas humanidades
Não se encontrou 

até hoje uma prova 
empírica definitiva 
de que tenha existi-

do um elo perdido entre o ser 
humano e seu antecessor não-
humano.  Conseguiu-se, contu-
do, provar sem dúvidas de que 
os atuais humanos descendem 
de outras classes de humanos, 
como o homem ereto. Outro 
resultado, jamais imaginado 
no tempo de Darwin e que des-
concerta a comunidade cien-
tífica, diz respeito a um perío-
do em que duas humanidades 
co-existiram no planeta: nós 
mesmos e nossos irmãos, os ne-
andertais. Estes últimos eram 
humanos como nós em todos os 
aspectos, salvo pelo fato de que 
tinham algumas poucas mas 
importantes diferenças físicas: 
produziam artefatos, faziam 
desenhos, viviam em socieda-
de e mesmo tinham religião. 
	 Distinguiam-se de nós por 
serem menores, terem formato 
do crânio diferente e habitarem 
exclusivamente o extremo-norte 
da Eurásia. O que aconteceu com 

essa outra raça de humanos que 
provavelmente apareceu depois 
de nós e desapareceu há poucos 
milhares de anos?

Descobertas recentes tra-
zem mais luz à questão. Sabe-
se que quando o Homo sapiens 
migrou progressivamente para 
o Norte passou a ser um com-
petidor para as populações 
neandertais nativas. Em 2006, 
todavia, encontraram-se pro-
vas de migração no sentido in-
verso: de neandertais para o sul 
da Europa. Há entre 24 e 28 mil 
anos, quando homens sábios já 
haviam colonizado a Europa, 
viveram alguns neandertais em 
Gibraltar, revelaram escava-
ções. Partes de um esqueleto de 
Neandertal já haviam sido des-
cobertas na pedreira de Forbes, 
Gibraltar, em 1848, mas não se 
sabia até recentemente de po-
pulações inteiras na Ibéria. 		
	 O deslocamento populacio-
nal neandertal pode refletir os 
últimos esforços daquela espé-
cie para escapar à extinção.

Ainda há que se saber se 
a extinção se deveu à compe-

tição conosco ou a mudanças 
climáticas. No ano de 2009, 
apresentaram-se argumentos 
contra a segunda hipótese. 
Estudos que recriaram as con-
dições da época analisaram os 
impactos de mudanças climá-
ticas para a biodiversidade, 
associando-os à distribuição 
das duas populações. O que 
se avaliou foi se os seus nichos 
ecológicos respectivos declina-
ram, aumentaram ou perma-
neceram estáveis em períodos 
específicos. Concluiu-se que 
os neandertais provavelmente 
mantiveram seu espaço vital 
durante um período de clima 
ameno. Em se eliminando de-
finitivamente a possibilidade 
do clima ter prejudicado os ne-
andertais, resta apenas a teoria 
de que a competição conosco 
por recursos naturais foi a cau-
sa primeira de sua extinção.

Há espécimes de híbridos 
já encontrados e pressupõe-se 
que um intercâmbio cultural 
entre as duas espécies foi pos-
sível. Como os indivíduos hí-
bridos são geralmente estéreis, 

se em larga escala alguns de 
nossos ancestrais engravida-
ram mulheres neandertais, isso 
também pode ter contribuído 
para o fim dos neandertais. 

No ano de 2007, a revista 
Science publicou matéria de 
que os neandertais podem ter 
sido ruivos e de pele clara. 

Pesquisadores conseguiram 
extrair o DNA de um esquele-
to e encontraram o gene MC1R 
que em nós é responsável pela 
cor vermelha do cabelo. Resta 
agora saber se os neandertais 
também tinham governantes 
corruptos e faziam dívida ex-
terna...
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Carnaval em Sampa: 
samba, suor e subcelebridades

Confira a constelação de estrelas que vai brilhar no Anhembi nesse carnaval

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

“Celebridades invadem o 
Carnaval Paulista em 2009”.
 Esse foi o título esclarecedor - e, vamos combi-

nar, super criativo - do release que circulou na im-
prensa para promover o desfile no sambódromo da 
terra da garoa. Por curiosidade mórbida, decidi dar 
uma conferida nos famosos que vão “invadir” a nos-
sa praia. Enquanto os camarotes da Sapucaí se pre-
param para recepcionar de Sylvester Stalone a Lula, 
passando por todos os protagonistas de novelas da 
Globo, ministros (daqui e de fora) e a nata do PIB, a 
folia paulistana será a meca brasileira das subcele-
bridades (esse maldito hífen até agora me confunde). 
Começamos pela safra de ex-BBB´s. A apresentadora 
(sic) Íris Stefanelli vai brilhar na avenida ao lado da 
modelo-atriz-manequim-escritora-intelectual-de-
esquerda Jaqueline Khury. Uma sairá pela Gaviões 
da Fiel e outra na Acadêmicos do Tatuapé. Aliás, a 
“Acadêmicos” tem tudo a ver, né? A terceira ex-BBB 
na avenida será Sabrina Sato, mas essa é prata da 
casa. Na linha apresentadora pirulona loira, a linha 
de frente será ocupada por Ana Hickmann, rainha 
da Tom Maior (repara só como mais uma vez o 
nome da escola combina com a celebridade). Ani-
nha, porém, não brilhará sozinha. Estarão com ela 
Frank Aguiar, Adriana Bombom, Mulher Samam-
baia, Richardyson (do programa Zorra Total). Só os 
bambas do samba. Mas a lista de famosos que des-
filarão nas Escolas de Samba de São Paulo em 2009 
não termina por aí. Pela Rosas de Ouro, a “modelo e 
atriz (sic)” Ellen Rocche, será a Rainha da bateria. Na 
Nenê de Vila Matilde, será uma certa Adriana Lessa 
que, diz o release, é “atriz e apresentadora”. Ah, e 
tem ainda uma Fa Morena, (apresentadora). E olha 
que super boa nova: o carnaval paulistano entrou 
finalmente na rota das celebridades estrangeiras. A 
grande musa esse ano será Tânia Oliveira, que foi 
Miss Angola em... 2007. Vai desfilar ao lado de John-
son, hábil jogador angolano que atua na China, esse 
templo do futebol. Para finalizar, virá para Sampa a 
pequena e mega maquiada Natália do Amaral, que 
vem a ser, no auge dos seus 6 anos, Minimiss Mundo 
2008. Não dá para perder, né?

Curtinhas
Puro erotismo

A dupla Márcio Garcia e Juliana 
Paes descobriu um jeito de melho-
rar a química na novela “Caminho 
das Índias”. Estão estudando, jun-
tos, as posições do Kama Sutra. 

Perseverança
Luma de Oliveira bem tentou, 

mas ainda não foi dessa vez que a 
musa evitou que sua calcinha - azul, 
da cor de sua escola, a Portela - fos-
se flagrada pelas câmeras. 

Fruto proíbido
O roubo de oito mamões em 

Cruz das Almas, na Bahia, agitou 
a comunidade científica brasileira 
e foi parar reunião da CNTbio, em 
Brasília. É que as frutas, transgêni-
cas, eram resultado de uma impor-
tante pesquisa da Embrapa, que há 
meses investe em um mamão resis-
tente a pragas. Sem saber de nada, 
um funcionário passou no pé e fez 
a festa. Depois de investigação in-
terna, chegaram ao autor do roubo. 
Que, por sorte, ainda não tinha to-
mado café.

por Pedro venceslau
Ventilador
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Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

certeza não será nada fácil 
enfrentar esses clubes...

Mas que coisa!
Na internet torcedores 

do São José prometem uma 
“recepção calorosa” aos tau-
bateanos nos jogos contra o 
Primeira Camisa e o Joseen-
se em São José dos Campos. 
Que as autoridades já fiquem 
de olhos bem abertos!

Primeiros contratados
Os taubateanos Gabriel 

Portella e Gilsinho devem 
ser os primeiros reforços 
do Taubaté. Portella tinha 
propostas de outras equipes 
de divisões superiores, mas 
deve mesmo ficar em sua 
terra natal. Gilsinho tam-
bém tem várias propostas, 
principalmente do mercado 

Começou Burrão!
A FPF (Federação Paulista de 

Futebol) divulgou a composição 
dos grupos da Série B (quarta di-
visão) do futebol paulista. Serão 
seis grupos (regionalizados) com 
sete equipes na primeira fase. 
Classificam-se as quatro primei-
ras equipes para segunda fase. 
O Burrão da Central enfrenta na 
primeira fase os seguintes times: 
Joseense e Primeira Camisa (de 
São José dos Campos), Jacareí, 
ECUS e União Suzano (de Suza-
no) e Atlético Mogi das Cruzes.

Para o torcedor...
Enfrentar equipes nada tradi-

cionais como o Primeira Camisa 
ou o Atlético de Mogi, faz com 
que o Taubaté tenha obrigação de 
atropelar e vencer todos os seus 
jogos. Não será bem assim, nossa 
realidade é Série B e podem ter 

chinês (onde estava jogando), 
mas o atacante deve mesmo 
vestir a camisa do Taubaté.

Futebol Amador de Taubaté
Dez equipes deverão disputar 

o melhor campeonato amador 
da região. Presenças confirma-
das das seguintes agremiações: 
União Operária da Estiva, Vila 
São Geraldo, XV do Chafariz, 
Juventus do Parque Ipanema, 
Vila São José, Nova América, 
Quiririm, Independência, Boca 
Junior do Parque Três Marias e 
Volks Clube. 

Tabela
O Burro da Central estréia 

fora de casa diante do Jacareí, 
no estádio “Stravos Papado-
poulos”. No primeiro turno, 
três jogos serão realizados em 
Taubaté. Confira na tabela:

Não há discussão: trata-
se de um sensacional 
avanço nas comunica-
ções e na arte de fazer 

circular informações. Estou fa-
lando do e-mail. 

Eu, que até pouco tempo es-
tava fascinado por invenções 
como o fax e o refrigerante em 
lata, me assombro com sua efi-
cácia e seu alcance. Graças a 
esse engendro posso trabalhar 
onde quiser, e me senti uma es-
pécie de Flash Gordon (quem 
não souber de quem se trata que 
por favor vá à internet) quando 
pela primeira vez mandei por 
e-mail um livro inteiro para a 
editora. 

Mas como tudo ou quase 
nessa vida, tem seu lado ab-
surdo. Durante meses, recebi 
religiosamente, a cada quinta-
feira, um e-mail mandado de 
Madri com uma pergunta su-
cinta: ‘Quer companhia para 
o fim de semana?’ Junto, fotos 
de moças interessantíssimas. 
Fiquei pensando em quem pa-

garia a condução para o Rio de 
Janeiro e depois devolvê-la sã e 
salva. Do jeito que surgiu, su-
miu – sem que eu nunca tenha 
sabido de onde veio aquele in-
teresse tão generoso pelo meus 
fins de semana. 

De remédios, então, melhor 
nem falar: começaram atolando 
meu endereço com propostas 
diárias de tudo que é tipo de 
Viagra e correlatos, e agora pas-
saram a mandar ofertas que vão 
de aspirina colorida a xarope 
para cachorro. 

Se quiser, posso alugar um 
quarto amplo num apartamento 
de Santa Tereza que uma certa 
Thaís, de quem nunca ouvi falar 
na vida, está querendo dividir 
com alguém de fino trato. Acabo 
de saber que uma EcoSecurities, 
que também não tenho ideia do 
que seja, anuncia um investi-
mento estratégico pela Cargill & 
MSM Capital Partners. E que um 
Stenio Artois convoca uma reu-
nião da maçonaria. Consideran-
do-se o rígido segredo que rege 

as normas dos maçons, mandar 
esse e-mail assim a esmo denota 
uma falha grave. Sou gentilmen-
te convidado para um sem-fim 
de seminários sobre qualquer 
coisa, e certo escritor me manda 
pela oitava vez em quinze dias 
um mesmo convite para a en-
trega de um prêmio que deram 
a ele, o que me faz pensar que 
deve ser terrível ser premiado 
sem ninguém na plateia. Saber 
que o Brasil terminará 2009 com 
150 milhões de telefones celu-
lares me faz lembrar que devo 
pensar em trocar o meu por um 
que funcione.

Como se vê, essa questão de 
e-mail pode ser divertida. Mas 
também pode ser especialmente 
reveladora. Nesses tempos de 
frustração, fico pasmo com o que 
salta na hora de protestar contra 
o governo e em especial sobre o 
presidente e seu partido. Não se 
trata da ira dos justos: trata-se 
de revelar dose assombrosas de 
preconceito de tudo que é tipo, 
e me apavora o número de men-

sagens, anônimas ou quase, que 
se lamentam de saudades dos 
tempos da ditadura. Acordar e 
tropeçar com esse tipo de coisa é 
realmente desagradável.

No meio disso tudo, vem o tre-
cho de um texto de Mikhail Baku-
nin alertando sobre os perigos da 
transformação de operários que 
chegam ao poder. Antes que eu 
me aborreça, chega o comentário 
de uma amiga, que também rece-
beu o mesmo texto: ‘Vai ver que 
foi por isso que Bakunin queria 
destruir o mundo e só salvar a 
Nona Sinfonia de Beethoven’. 

Bem, eu ainda espero que dê 
para muito mais. E que a reunião 
de Stenio Artois seja um êxito, 
que o tal escritor alugue, com o 
dinheiro do prêmio, o quarto no 
apartamento de Thaís, e que os 
dois não deixem de acompanhar, 
por um celular novo, os resulta-
dos da Cargill. 

Da minha parte, e ao menos 
por enquanto, vou ficar com Bee-
thoven e com a certeza de que há 
muito mais a ser salvo..

Tabela de jogos:
Primeiro Turno
26/4 – 10h Jacareí x Taubaté
03/5 – 10h Taubaté x Mogi das Cruzes
10/5 – 10h Taubaté x Joseense
17/5 – 10h ECUS x Taubaté
24/5 – 10h Taubaté x Primeira Camisa
31/5 – 10h União Suzano x Taubaté

Segundo Turno
14/6 – 10h Taubaté x Jacareí
20/6 – 15h Mogi das Cruzes x Jacareí
27/6 – 15h Joseense x Taubaté
05/7 – 10h Taubaté x ECUS
12/7 – 10h Primeira Camisa x Taubaté
19/7 – 10h Taubaté x União Suzano

As datas e horários estão sujeitos a alte-
ração. O Taubaté deve mandar seus jogos 
às sextas-feiras a noite ou segunda-feira.



dele. Nem era de ouro, podem ac-
reditar. Lona e Tucá sumiram do 
mapa, vitimados pela famigerada 
falta de memória nacional. Her-
nani Shicker também nos deixou 
e, daquele evento, sobramos eu, 
Chico e os Robertos. O Pereira 
lutou heroicamente contra a dita-
dura e Oliveira se tornou um ex-
pressivo produtor de televisão.
	 Dali para frente, as 
coisas não pararam mais de se 
transformar. Uma ciranda louca 
de mudanças impensáveis, uma 
ferveção que perdura até hoje. So-
mos, sem dúvida, a préhistória (já 
sem o hífen)?.
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Um berimbau no bidê
por Renato Teixeira

renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Anos sessenta, metade 
seguinte. A música 
brasileira está em alta e 
vive um excelente mo-

mento.  A sensação que se tem é 
a de que uma onda, uma grande 
onda de boas novas, está chegan-
do na praia.
	 Periodicamente, a hu-
manidade passa por períodos 
excitantes e despudorados, mas 
nunca houve uma manifestação 
daquele tipo, vinculada a uma 
luta clara, consciente e, princi-
palmente, possível, pelo direito 
à igualdade entre homens e mu-
lheres. 
	 Aquele período quase 
mágico deu dimensão humana 
aos habitantes da terra.  O mun-
do começava a  “clarear”. Estáva-
mos deixando para trás tempos 
desfocados, cores de pigmenta-
ção fraca, distâncias impossíveis, 
comunicações complicadas e, 
então, já não era mais o mesmo 
som, a mesma luz, os mesmos 
carros, as mesmas casas. 
	 Em 1965, eu servia ao 
Exército, em Caçapava. Um dia, 
abriram caixas e, lá de dentro, 
negros fuzis metralhadoras sal-
taram para nossos braços ju-
venis. Os velhos mosquetões, 
quase centenários, deixavam a 
cena bélica para entrar para a 
história. As novas armas eram 
quatro vezes mais letais. Em vez 
de cinco tiros, disparavam vinte. 
Pensei comigo; o mundo nunca 
mais será o mesmo! 
	 Tony e Celly (Sérgio e 
Celinha Campello), nossa maior 
dupla musical,  viraram uma pá-
gina na nossa história quando 
surgiram na dianteira de nossos 

maiores ídolos populares até en-
tão, lançando as sementes do rock 
brasileiro. Era a televisão com 
suas imagens.  Os irmãos taubate-
anos capitaneavam  a nova barca 
do sucesso.  E, também por isso, 
nunca mais fomos os mesmos.
	 A música, agora com 
gravações estereofônicas de alta 
qualidade, começou a tomar conta 
de nossos ouvidos com uma den-
sidade jamais ouvida. Belíssimos 
graves, agudos cristalizados e um 
domínio de timbres que, antes, 
não era possível tecnicamente. 
	 E os festivais? Por quatro 
ou cinco edições monopolizaram 
o pais inteiro. O primeiro a des-
pertar interesse em todo Brasil foi 
o festival do Guarujá, promovido 
pela TV Excelsior, que não existe 
mais. Ellis ganhou com Arrastão, 
de Edu e Vinicius que levaram pra 
casa a grana e um troféu: O Berim-
bau de Ouro. A Ellis da época gira-
va os braços, empurrava a barriga 
pra frente, jogava a cabeça para 
trás. Era como se anunciasse para 
toda nação que estava entrando 
em cena uma das maiores cantoras 
de todos os tempos. Conquistou o 
país inteiro naquele festival.
	 Eu morava na rua Al-
caide Mor Camargo, 27, no Jardim 
Russi. E também já tinha TV em 
casa, uma inesquecível Philips 
marfim comprada nas Casas 
Fonque. Vi a baixinha girando 
como uma louca no programa 
Spot Light, do Simonal e no Clube 
dos Artistas, atrações da Tupi, a 
única que conseguíamos captar.
	 Ano seguinte, não lem-
bro bem qual, talvez 66, outro 
festival foi realizado no Guarujá. 
Venceu Tucá, uma cantora revela-

ção. Logo depois ela foi viver em 
Paris onde fez muito sucesso, an-
tes de morrer prematuramente. 
	 A música vencedora era 
Porta Estandarte, da própria Tucá 
e do também falecido prematura-
mente Fernando Lona, nordestino 
e grande compositor que naquele 
momento era o centro das aten-
ções. Levou o Berimbau de Ouro 
que consagrara Ellis!
	 Roberto Pereira, um 
cara que sempre esteve ligado 
ao universo da música, resolveu 
promover dois shows no Vale. 
Um em Taubaté, no saudoso Cine 
Odeon, e outro  no teatro do ITA, 
em São José. A grande atração do 
espetáculo era o Fernando Lona 
e seu Berimbau de Ouro. Mas o 
Roberto queria mostrar, também, 
um autor novo que o empolgava 
mais que o próprio Lona e que 
já havia, inclusive, participado 
do festival do Guarujá com uma 
música defendida por Vandré e 
que, gravada por Nara Leão, es-
tava sendo muito executada. A 
música era “Olé, Olá” e seu autor 
Chico Buarque, com apenas 22  
anos. Como de costume, dois ar-
tistas locais para abrir o show. Eu 
e Hernani Shicker. 
	 Roberto de Oliveira, 
meu irmão, era o produtor local e 
os dois Roberto batizaram o show 
de “Olé, Olá” numa notória par-
cialidade. Mas, o próprio Lona já 
sabia quem era Chico. Eu fiquei 
sabendo naqueles dias. E a “A 
Banda” era só uma canção inscrita 
para o festival da Record. 
	 Fomos todos para mi-
nha casa, no jardim Russi. D. 
Jacy, minha mãe, fez comida e a 
casa virou uma espécie de cama-

rim, com fila para o banho, troca 
de toalhas, enfim, todos aqueles 
preparativos que antecedem o 
show. Saímos, todos, algumas 
horas antes, absolutamente pre-
parados. Alguns minutos antes 
do inicio do espetáculo, o Berim-
bau de Ouro, que seria exibido 
para a platéia no inicio da apre-
sentação, sumiu. Correria total. 
Lona havia esquecido o troféu 
dentro do bidê da minha casa.
	 Como se viu adiante, 
o destino tratou de transformar 
o tal do Berimbau de Ouro num 
objeto sem muita importância, 
pois nunca mais se ouviu falar 
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O coração do carnaval taubateano pulsa na Avenida do Povo. Ninguém se lembra quem a 
construiu. Muito menos a alteração do nome para Alegria do Povo Taubateano que a 

mediocridade do prefeito de plantão quer impingir. 
Os foliões querem se divertir. Só isso. Ponto. A abertura da Folia  Momo ficou literalmente a 

cargo dos blocos que não são poucos na terra de Lobato. No sábado, 14, o bloco Vai Quem Quer, 
capitaneado pelo sempre surpreendente Zé Arvico, estourou na avenida. Levou a taça da 

animação e criatividade. Alguma dúvida? Confira as fotos.
O Boné Veio entrou com a tradição construída ao longo dos anos. Capitaneado pelo Carlão, o 

desfile contou com a presença do sambista Barão de Passa Quatro que pulou a cerca, ops, sem 
maldade galera, e também saiu no bloco vizinho.

E na quarta-feira, 18, foi a vez do prestigiadíssimo BBC, como é mais conhecido o Bloco do 
Bom Conselho. Lideranças empresariais como Beto Mineiro, que nas horas vagas responde pelo 

alcunha de Joaquim Albertino de Abreu e nos intervalos dá conta do CIESP e da IFF. Só isso. 
Quer mais? Olha lá o Antônio Augusto, da TIQ, o Antônio Jorge, do SESI, e muito mais. 

Houve até congestionamento de jornais, como a trombada entre o Matéria Prima, o SOS Bairros e 
esse hebdomadário que a tudo registra. Prefeitura? Ninguém sabe, ninguém viu.

Blocos dão gás à folia

Ex
ce

pc
io

na
lm

en
te

, R
en

at
o 

Te
ix

ei
ra

 n
a 

pá
gi

na
 1

5 


